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Resumo	
Este	estudo	teve	como	objetivo	sintetizar	as	evidências	científicas	disponíveis	sobre	o	
uso	da	bandagem	elástica	no	pós-operatório	de	cesariana,	avaliando	seus	efeitos	sobre	
os	 principais	 desfechos	 clínicos.	 Por	 meio	 de	 uma	 revisão	 sistemática	 da	 literatura,	
foram	analisados	29	artigos	publicados	entre	2016	e	2025,	selecionados	com	base	em	
critérios	específicos	e	nas	principais	bases	científicas.	Os	resultados	demonstraram	que	
a	bandagem	elástica	pode	reduzir	significativamente	a	dor	nas	primeiras	48	a	72	horas,	
contribuindo	 também	 para	 menor	 edema	 e	 maior	 conforto	 durante	 movimentos	
como	 levantar	 da	 cama,	 caminhar	 e	 posicionar-se	 para	 amamentar.	 Conclui-se	
que	a	técnica	apresenta	boa	tolerância	e	baixo	risco	de	efeitos	adversos,	o	que	reforça	
sua	segurança	como	recurso	fisioterapêutico	complementar.	No	entanto,	a	diversidade	
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de	 protocolos,	 formas	 de	 aplicação	 e	 escalas	 avaliativas	 utilizadas	 nos	 estudos	 ainda	
limita	comparações	diretas	e	dificulta	conclusões	definitivas.	
	
Palavras-chave:	 Bandagem	 Elástica.	 Pós-Operatório.	 Recuperação	 Funcional.	 Pós-
parto.	Cicatrização	
	
Abstract	
This	 study	 aimed	 to	 synthesize	 the	 available	 scientific	 evidence	 on	 the	 use	 of	 elastic	
bandages	 in	the	postoperative	period	of	cesarean	sections,	assessing	their	effects	on	the	
main	 clinical	 outcomes.	 Through	 a	 systematic	 literature	 review,	 29	 articles	 published	
between	 2015	 and	 2025	 were	 analyzed,	 selected	 based	 on	 specific	 criteria	 and	 major	
scientific	 databases.	 The	 results	 showed	 that	 elastic	 bandages	 can	 significantly	 reduce	
pain	 in	 the	 first	 48	 to	 72	 hours,	 also	 contributing	 to	 less	 swelling	 and	 greater	 comfort	
during	movements	such	as	getting	out	of	bed,	walking,	and	positioning	for	breastfeeding.	
It	 is	 concluded	 that	 the	 technique	has	good	 tolerance	and	a	 low	risk	of	adverse	effects,	
which	reinforces	its	safety	as	a	complementary	physiotherapeutic	resource.	However,	the	
diversity	of	protocols,	application	methods,	and	evaluation	scales	used	in	the	studies	still	
limits	direct	comparisons	and	hinders	definitive	conclusions.	
	
Keywords:	Elastic	Bandage.	Post-Operative.	Functional	Recovery.	Postpartum.	Healing	
	
1. Introdução	

A	cesariana	é	uma	das	cirurgias	obstétricas	mais	realizadas	no	mundo	e,	embora	
represente	 um	 avanço	 no	 cuidado	materno,	 seu	 pós-operatório	 está	 frequentemente	
associado	 a	 dor	 intensa,	 limitação	 funcional,	 sofrimento	 emocional	 e	 atraso	 na	
mobilização	precoce.	Essas	consequências	 impactam	negativamente	a	recuperação	da	
mulher,	dificultando	não	apenas	sua	autonomia	nas	atividades	cotidianas,	mas	também	
o	 vínculo	 imediato	 com	 o	 recém-nascido	 e	 o	 início	 da	 amamentação.	 Frente	 a	 esse	
cenário,	torna-se	essencial	explorar	estratégias	de	manejo	não	farmacológico	da	dor	e	
promoção	 do	 bem-estar	 no	 pós-operatório	 imediato	 da	 cesariana	 (Gustafson	 et	 al.,	
2019).	

O	 uso	 da	 bandagem	 abdominal	 elástica	 tem	 sido	 investigado	 como	 uma	
alternativa	simples	e	de	baixo	custo	para	amenizar	os	sintomas	pós-cesariana.	Estudos	
recentes	apontam	que	seu	uso	pode	estar	associado	à	redução	significativa	da	dor	nas	
primeiras	 6	 a	 48	 horas	 após	 o	 procedimento,	 à	 melhora	 do	 escore	 de	 sofrimento	
subjetivo	e	ao	favorecimento	da	mobilidade	precoce,	o	que	pode	acelerar	o	retorno	às	
atividades	e	contribuir	para	a	prevenção	de	complicações	secundárias	como	trombose	
venosa	profunda	(Pinheiro,	2025).	

A	 cesariana	 é	 um	 dos	 procedimentos	 cirúrgicos	 mais	 realizados	 no	 contexto	
obstétrico,	e	o	período	pós-operatório	pode	estar	associado	a	dor,	edema,	limitação	de	
movimentos	e	desconforto	abdominal,	fatores	que	podem	interferir	na	recuperação	da	
puérpera	e	em	suas	atividades	diárias,	como	os	cuidados	com	o	recém-nascido.	Nesse	
contexto,	 a	 utilização	 da	 bandagem	 elástica	 abdominal	 tem	 sido	 proposta	 como	 um	
recurso	 terapêutico	auxiliar,	 capaz	de	proporcionar	 suporte	à	musculatura,	 reduzir	 a	
sensação	de	dor	e	favorecer	maior	estabilidade	da	região	operada.	Dessa	forma,	torna-
se	 relevante	 investigar	 e	 discutir	 os	 efeitos	 terapêuticos	 e	 as	 evidências	 científicas	
atuais	 relacionadas	 ao	 uso	 dessa	 técnica	 no	 pós-operatório	 de	 cesariana,	 a	 fim	 de	
compreender	seus	possíveis	benefícios,	limitações	e	contribuições	para	a	recuperação	
materna,	além	de	subsidiar	práticas	clínicas	mais	seguras	e	baseadas	em	evidências.	
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No	 entanto,	 a	 literatura	 ainda	 apresenta	 resultados	 divergentes	 quanto	 à	 real	
eficácia	dessa	 intervenção,	especialmente	no	que	 tange	ao	alívio	da	dor	e	ao	 impacto	
fisiológico,	 exigindo	 uma	 análise	 crítica	 da	 produção	 científica	 atual	 (Borges	 et	 al.,	
2017).	 Diante	disso,	serão	relatados	os	efeitos	do	uso	da	bandagem	elástica	abdominal	
no	pós-operatório	de	cesariana,	em	comparação	ao	cuidado	convencional,	considerando	
os	desfechos	clínicos	e	a	experiência	da	mulher.	

Diante	da	relevância	desse	tema	para	a	saúde	materna,	o	presente	estudo	tem	
como	 objetivo	 geral	 sintetizar	 as	 evidências	 científicas	 disponíveis	 sobre	 o	 uso	 da	
bandagem	 elástica	 no	 pós-operatório	 de	 cesariana,	 avaliando	 seus	 efeitos	 sobre	 os	
principais	desfechos	clínicos.	
	
2. Metodologia	

Com	o	intuito	de	reunir	e	analisar	conhecimentos	produzidos	sobre	bandagem	
elástica	 no	 pós-operatório	 de	 cesariana,	 foi	 adotada	 a	 pesquisa	 bibliográfica	 como	
procedimento	metodológico.	Serviram-nos	como	fontes	os	bancos	eletrônicos	SciELO,	
PubMed,	BVS,	LILACS.	

A	pesquisa,	desenvolvida	durante	o	período	de	abril	a	junho	de	2025,	organizou	
ao	redor	das	palavras-chave	“bandagem	elástica”	and	“pós-parto”	presente	nos	títulos,	
resumos	e	palavras-chave,	e	de	seus	correspondentes	em	inglês	(elastic	bandage	and	
postpartum).	Foram	analisados	trabalhos	publicados	entre	2016	a	2025.	

Os	 critérios	de	 inclusão	 foram	artigos	 relacionados	 com	o	 tema	proposto,	que	
tenham	pelos	menos	10	anos	de	existência,	que	 sejam	 textos	completos,	 e	artigos	de	
ensaio	clínico	e	revisão	sistemática.	Os	critérios	de	exclusão	foram	artigos	que	não	se	
relacionam	 com	 a	 bandagem	 elástica,	 estudos	 realizados	 em	animais,	 abordagens	 na	
área	de	dermatologia	e	artigos	que	abordam	a	área	de	maneira	genérica.	

Na	 primeira	 busca	 na	 PubMed	 com	 as	 palavras-chave	 “elastic	 bandage	 and	
postpartum”	 foram	encontrados	um	total	de	63	artigos,	após	aplicado	os	critérios	de	
inclusão	 que	 resultaram	 em	 16	 artigos.	 E	 a	 segunda	 pesquisa	 na	 LILACS	 com	 as	
seguintes	 palavras-chave	 “post-operative	 and	 functional	 recovery”	 foram	 obtidos	 30	
artigos,	ao	utilizar	os	critérios	de	inclusão,	foram	selecionados	6	artigos.	

Enquanto	 na	 BVS,	 com	 as	 palavras-chave	 “elastic	 bandage	 and	 postpartum”,	
foram	 obtidos	 10	 artigos,	 ao	 utilizar	 os	 critérios	 de	 inclusão,	 foram	 selecionados	 2	
artigos.	 Por	 conseguinte,	 na	 SciELO,	 com	 as	 palavras-chave	 “post-operative	 and	
functional	recovery”	foram	encontrados	um	total	de	6	artigos,	após	aplicado	os	critérios	
de	inclusão	que	estes	5	artigos	foram	incluídos.	

Posteriormente,	com	os	artigos	agrupados	e	incorporado,	o	corpus	da	análise	foi	
constituído	por	29	documentos.	A	seguir	demonstra-se	um	fluxograma	do	processo	de	
coleta	de	artigos.	
	
Fluxograma	1	-	Processo	de	coleta	de	artigos.	
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Fonte:	autor.	
	

O	conjunto	de	materiais	encontrados	nos	levou	a	organizar	sua	divisão	em	três	
agrupamentos.	No	primeiro,	 reunimos	pesquisas	que	ofereceram	um	panorama	geral	
sobre	 a	 bandagem	 elástica.	 Em	 seguida,	 trazemos	 a	 literatura	 que	 versa	 sobre	 a	
temática	 pós-operatório.	 Por	 último,	 enveredamos	 pelos	 estudos	 que	 se	 debruçaram	
sobre	a	problemática	do	pós-parto	e	recuperação	funcional.	
	
3. Resultados	e	Discussão	

Os	resultados	evidenciaram	que	o	período	pós-operatório	imediato	de	cesariana	
é	marcado	 por	 desconfortos	 físicos	 significativos,	 como	 dor	 na	 incisão,	 limitação	 de	
movimentos,	edema	abdominal	e	dificuldade	para	deambular.	Tais	sintomas,	somados	
às	 alterações	 hormonais	 e	 à	 demanda	 de	 cuidados	 com	 o	 recém-nascido,	 tornam	 a	
recuperação	 da	 puérpera	 um	 processo	 complexo.	 De	 acordo	 com	 Alvarenga	 et	 al.	
(2025)	a	dor	pós-operatória	está	entre	os	principais	fatores	que	interferem	na	adesão	
às	 atividades	 de	 autocuidado	 e	 na	 amamentação,	 impactando	 a	 qualidade	 de	 vida	
materna	e	o	vínculo	mãe-bebê.	

Durante	a	recuperação,	observou-se	que	o	manejo	adequado	da	dor	e	o	suporte	
físico	são	determinantes	para	a	retomada	funcional	e	emocional	da	mulher.	No	entanto,	
os	métodos	 convencionais,	 como	o	 uso	 de	 cintas	 rígidas,	 podem	gerar	 desconforto	 e	
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restringir	 a	 respiração	 diafragmática,	 o	 que	 dificulta	 a	 recuperação	 completa.	 Assim,	
estratégias	terapêuticas	alternativas	vêm	sendo	estudadas,	dentre	as	quais	a	bandagem	
elástica	abdominal	 se	destaca	por	oferecer	estabilização	sem	restringir	a	mobilidade,	
como	afirmam	Martines	et	al.	(2024).	

Segundo	 Fonseca	 et	 al.	 (2019),	 a	 bandagem	 elástica	 abdominal	 tem	 como	
fundamento	o	princípio	da	propriocepção	e	do	 suporte	dinâmico.	 Seu	mecanismo	de	
ação	baseia-se	na	aplicação	de	fitas	adesivas	elásticas	que	promovem	compressão	leve,	
favorecem	 o	 retorno	 venoso	 e	 linfático	 e	 aumentam	 a	 percepção	 corporal	 da	 região	
aplicada.	 Isso	 contribui	 para	 a	 melhora	 da	 postura,	 redução	 da	 dor	 e	 sensação	 de	
segurança	 ao	movimentar-se,	 o	 que	 é	 especialmente	 relevante	 no	 pós-operatório	 de	
cesariana.	

Como	 relata	 Carneiro;	 Guimarães	 (2025),	 as	 indicações	 clínicas	 da	 bandagem	
incluem	controle	de	edema,	alívio	de	dor,	estabilização	da	parede	abdominal	e	suporte	
muscular	 durante	 a	 recuperação.	 Nos	 casos	 analisados,	 a	 aplicação	 foi	 realizada	 por	
fisioterapeutas	 capacitados,	 respeitando	 as	 características	 da	 incisão	 e	 o	 estágio	 da	
cicatrização.	 As	 puérperas	 relataram	 sensação	 de	 conforto	 e	 maior	 confiança	 ao	
levantar-se	 e	 realizar	 atividades	 cotidianas,	 o	 que	 reforça	 o	 potencial	 terapêutico	 da	
técnica.	

Do	ponto	de	vista	 fisiológico,	a	bandagem	elástica	parece	atuar	não	apenas	de	
forma	mecânica,	mas	 também	neurossensorial,	 estimulando	 receptores	 cutâneos	que	
modulam	a	percepção	da	dor	e	melhoram	o	controle	motor.	Esse	efeito	contribui	para	a	
reorganização	 funcional	 da	 musculatura	 abdominal,	 acelerando	 o	 processo	 de	
recuperação.	Além	disso,	a	compressão	leve	auxilia	na	redução	do	edema	e	na	melhora	
da	circulação	 local,	 fatores	 importantes	para	a	 cicatrização	como	afirmam	os	 autores	
Ferreira	et	al.	(2023).	

As	 evidências	 científicas	 mais	 recentes	 demonstram	 resultados	 promissores	
quanto	 à	 eficácia	 da	 bandagem	 elástica	 no	 pós-operatório	 de	 cesariana.	 Estudos	
randomizados	apontam	redução	significativa	da	dor,	diminuição	de	edema	e	melhora	
da	mobilidade	quando	comparada	ao	tratamento	convencional.	Além	disso,	a	aplicação	
da	bandagem	 foi	associada	a	menor	necessidade	de	analgésicos	e	a	um	retorno	mais	
rápido	às	atividades	diárias	Fonseca	et	al.	(2019).	

A	 discussão	 dos	 resultados	 sugere	 que	 a	 bandagem	 elástica	 abdominal	
representa	uma	intervenção	fisioterapêutica	segura,	acessível	e	eficiente	para	auxiliar	
na	recuperação	da	puérpera	após	cesariana.	Apesar	disso,	destaca-se	a	necessidade	de	
padronização	 dos	 protocolos	 de	 aplicação	 e	 de	 estudos	 com	 amostras	 maiores	 e	
seguimento	 prolongado	 para	 consolidar	 as	 evidências.	 A	 integração	 dessa	 técnica	 ao	
cuidado	 interdisciplinar	no	puerpério	pode	otimizar	a	reabilitação	e	promover	maior	
bem-estar	 materno,	 reforçando	 a	 importância	 da	 atuação	 fisioterapêutica	 nesse	
contexto	Martines	et	al.	(2024).	

	
4. Considerações	Finais	

A	 análise	 das	 evidências	 científicas	 disponíveis	 sobre	 o	 uso	 da	 bandagem	
elástica	no	pós-operatório	de	cesariana	demonstra	que	esse	recurso	pode	atuar	como	
um	importante	método	auxiliar	no	processo	de	recuperação	das	puérperas.	De	modo	
geral,	os	estudos	apontam	que	a	aplicação	da	bandagem	contribui	para	oferecer	maior	
suporte	 à	 região	 abdominal,	 favorecendo	 estabilidade	 muscular	 e	 proporcionando	
maior	conforto	durante	a	realização	de	movimentos	cotidianos.	Dessa	forma,	a	técnica	
pode	 colaborar	 para	 uma	 recuperação	 mais	 segura	 e	 funcional	 no	 período	 pós-	
operatório.	
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Entre	 os	 principais	 desfechos	 clínicos	 avaliados	 nas	 pesquisas,	 destacam-se	 a	
redução	da	dor	pós-operatória,	a	melhora	na	mobilidade	e	a	sensação	de	segurança	ao	
realizar	 atividades	 como	 caminhar,	 sentar	 e	 levantar.	 A	 compressão	 leve	 promovida	
pela	bandagem	elástica	pode	auxiliar	também	na	diminuição	do	edema	e	na	proteção	
da	 área	 da	 incisão	 cirúrgica,	 fatores	 que	 contribuem	para	 o	 bem-estar	 da	 paciente	 e	
para	o	retorno	gradual	às	atividades	diárias.	

Entretanto,	 embora	 os	 resultados	 observados	 sejam	 promissores,	 a	 literatura	
científica	ainda	apresenta	variações	metodológicas	entre	os	estudos,	como	diferenças	
nos	 protocolos	 de	 aplicação,	 no	 tempo	 de	 uso	 e	 nos	 instrumentos	 de	 avaliação	 dos	
resultados.	 Essas	 limitações	 indicam	 a	 necessidade	 de	 maior	 padronização	 nas	
pesquisas,	além	da	realização	de	novos	estudos	clínicos	que	aprofundem	a	investigação	
sobre	a	eficácia	e	a	segurança	da	bandagem	elástica	nesse	contexto.	

Dessa	 forma,	 conclui-se	 que	 a	 bandagem	 elástica	 pode	 ser	 considerada	 um	
recurso	terapêutico	complementar	no	pós-operatório	de	cesariana,	com	potencial	para	
contribuir	 positivamente	 em	 alguns	 desfechos	 clínicos	 relacionados	 à	 recuperação	
materna.	 No	 entanto,	 seu	 uso	 deve	 ser	 realizado	 com	 orientação	 profissional	 e	
associado	a	outras	medidas	de	cuidado	pós-operatório,	sendo	fundamental	que	futuras	
pesquisas	ampliem	o	nível	de	evidência	científica	para	consolidar	recomendações	mais	
claras	sobre	sua	aplicação	na	prática	clínica.	
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